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A Rede Social é um projecto que vem 
permitir que, de uma forma integrada, se 
conheça profundamente o Concelho em 
diferentes áreas, como a social, a econó-
mica, a da saúde, bem como a educativa e 
formativa, de modo a que se possa planear 
o desenvolvimento social concelhio.

Hoje em dia, fala-se muito da econo-
mia social, pretendendo-se saber o papel 
das organizações de economia social no 
desenvolvimento local, tendo em conta a 
sustentabilidade, como um processo glo-
bal e integrado. O objectivo máximo é a 
qualidade de vida das pessoas, baseada 
numa visão partilhada e participada. 

É este caminho que se pretende per-
correr na Rede Social, definindo projectos 
de forma partilhada e proporcionando a 
máxima participação e envolvimento dos 
cidadãos.  

O trabalho da equipa da rede tem sido ár-
duo mas profícuo, pois temos ouvido a co-
munidade, através da realização de reuniões 
de trabalho que têm decorrido ao longo de 
meses, primeiro para se diagnosticar as prin-
cipais problemáticas do Concelho, depois 
para priorizar esses problemas, de modo a 
poder-se traçar o Plano de Desenvolvimento 
Social e, posteriormente, planos de acção.

O que se pretende é começar a inter-

vir rapidamente em várias áreas. Por isso, 
estamos a ser exigentes, traçamos objec-
tivos, definimos estratégias e formas de 
acção, tendo sempre presente as pro-
blemáticas que queremos primeiramente 
resolver, mas também tendo em atenção 
os recursos disponíveis por parte dos di-
ferentes parceiros, de forma a serem con-
cretizadas as diferentes acções.

Temos a certeza que este é o caminho 
correcto para alcançarmos o desenvol-
vimento sustentável do nosso Concelho: 
partilhando, ouvindo as pessoas, para se 
poder agir no presente e planear o futuro.

Assim, este boletim será o primeiro de 
outros que irão surgir no âmbito da Rede 
Social, pois é nosso intuito darmos a co-
nhecer o que vamos realizando, etapa a 
etapa, projecto a projecto. Queremos 
manter a nossa população informada, com 
o objectivo de haver comunicação e, todos 
em conjunto, partilharmos o nosso Con-
celho, o Cadaval. 

A Vereadora da Educação, 
Cultura e Acção Social,

(Eugénia Correia de Sousa)
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A Rede Social foi criada pela Resolução de Conselho de 
Ministros nº 197/97, de 18 de Novembro. A referida reso-
lução define a Rede Social como um fórum de articulação e 
congregação de esforços baseado na adesão livre por parte 
das autarquias e das entidades públicas ou privadas sem fins 
lucrativos que nela queiram participar. Estas entidades de-
verão concertar os seus esforços com vista à erradicação 
ou atenuação da pobreza e da exclusão e à promoção do 
desenvolvimento social.

No nosso Concelho as entidades parceiras do Conselho 
Local de Acção Social (CLAS) da Rede Social são: Câma-
ra Municipal do Cadaval, Instituto da Segurança Social, I.P. 
– CDSSL – Serviço Local de Torres Vedras, Centro de Saúde 
do Cadaval, Santa Casa da Misericórdia do Cadaval, Centro 
Social e Paroquial de Alguber, Centro Social e Paroquial de 
Lamas, Cáritas Paroquial do Vilar, Associação para o Desen-
volvimento da Freguesia da Vermelha, Associação de Solida-
riedade de Montejunto, Delegada do Procurador Adjunto da 
República – Tribunal Judicial da Comarca do Cadaval, Centro 
de Emprego de Torres Vedras, OLEFA – Organização Local 
de Educação e Formação de Adultos, Núcleo do Cadaval 
da Cruz Vermelha Portuguesa, Agrupamento de Escolas do 
Concelho do Cadaval e Juntas de Freguesia do Concelho.

Relativamente às entidades representadas no Núcleo Exe-
cutivo são: Câmara Municipal do Cadaval, Instituto da Segu-
rança Social, I.P. – CDSSL – Serviço Local de Torres Vedras, 
Centro de Saúde do Cadaval, Santa Casa da Misericórdia 
do Cadaval (em representação das IPSS’S do Concelho), 
OLEFA – Organização Local de Educação e Formação de 
Adultos.

No que diz respeito à implementação do programa no 
Concelho, aderimos a este em Fevereiro de 2003 e, desde 
então, temos trabalhado no sentido de cumprir com os ob-

jectivos a que nos propusemos.
Numa primeira fase, elaborámos o Pré-Diagnóstico Social 

onde podemos encontrar uma caracterização do Concelho 
a vários níveis, nomeadamente, geográfico, demográfico, 
económico, educação, emprego, saúde, etc, para além dos 
problemas e potencialidades, identificados nas várias reuni-
ões de trabalho com os Parceiros do CLAS.

Numa segunda fase, e já no âmbito do Diagnóstico Social, 
constituíram-se quatro grupos de trabalho de acordo com 
as problemáticas identificadas no Pré-Diagnóstico, ou seja, 
agruparam-se os diferentes problemas em quatro Eixos Te-
máticos, nomeadamente, Educação, Emprego/Formação, 
Saúde e Acção Social, onde cada grupo trabalhou um dos 
Eixos.

Convém, no entanto, salientar que estes grupos foram 
sempre dinamizados por elementos do Núcleo Executivo e 
contaram com a participação de alguns parceiros do CLAS, 
mas também elementos da comunidade que, de alguma for-
ma, têm conhecimento da realidade social do Concelho.

Posteriormente, e com base nos resultados obtidos pelos 
Grupos de Trabalho nas diversas etapas, o Núcleo Executivo 
procedeu a uma priorização final dos problemas em cada 
um dos Eixos Temáticos referenciados anteriormente.

Com o Diagnóstico Social elaborado e aprovado, avançá-
mos para a fase seguinte que é a criação de um Plano de 
Desenvolvimento Social (PDS) para o Concelho a três anos. 
Este plano não é mais do que a definição de objectivos e es-
tratégias capazes de dar resposta aos problemas prioritários 
identificados no âmbito do Diagnóstico Social. Paralelamen-
te à elaboração do PDS, temos ainda que definir Planos de 
Acção anuais, isto é, um documento onde estejam defini-
das as acções e projectos a desenvolver para que se consiga 
concretizar os objectivos e estratégias delineadas no PDS.

A Rede Social do Cadaval
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Fases de implementação da Rede Social

Novembro 2002 

Apresentação da Candidatura ao Programa

Fevereiro 2003

Aprovação da Candidatura

Abril 2003

Constituição do CLAS e aprovação 

do Regulamento Interno do CLAS

Maio 2004

Aprovação do Pré-Diagnóstico Social

Março a Abril 2005

Realização das Jornadas de Exclusão Social, 

organizadas pelos Municípios de Cadaval, 

Bombarral, Lourinhã e Torres Vedras

Maio 2005

Aprovação do Diagnóstico Social

Julho 2005

Aprovação do Plano de Desenvolvimento Social e 

Plano de Acção para o próximo ano
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Câmara Municipal do Cadaval
Gabinete da Rede Social do Cadaval

Pátio do Município – 3º Piso
2550-118 Cadaval

Tel.: 262 696 540/262 696 866
Fax: 262 695 064

E-mail:rede.social@cm-cadaval.pt
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